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    DOMINGO SANGRENTO




    •Quando? 30 de Janeiro de 1972.




    •Onde: Londonderry, Irlanda do Norte.




    •Contexto? À medida que o conflito na Irlanda do Norte se agita, uma associação pacífica organiza uma manifestação não violenta. O exército britânico é enviado para capturar os líderes. Tudo corre mal quando os soldados abrem fogo sobre os civis.




    •Repercussões? 14 civis católicos da Irlanda do Norte morreram em resultado desta operação. Na sequência deste massacre, os católicos da Irlanda do Norte afastaram-se do caminho da não-violência e envolveram-se na luta armada.




    Sunday Bloody Sunday, com estas poucas palavras, a banda de rock irlandesa U2 gravou para sempre na história os acontecimentos sombrios que tiveram lugar a 30 de Janeiro de 1972 na cidade de Londonderry, Irlanda do Norte. Durante uma manifestação que pretendia ser pacifista, reunindo vários milhares de pessoas, nada menos do que 13 civis desarmados, metade dos quais tinham menos de 20 anos, foram mortos a tiro por para-quedistas britânicos que tinham vindo para supervisionar a manifestação e parar quaisquer possíveis excessos. O número de vítimas aumentou quatro meses depois com a morte de uma nova vítima. O mundo ficou indignado com esta tragédia e, logo após os acontecimentos, a embaixada britânica em Dublin foi incendiada.




    A matança marcou o início do ano mais mortífero do conflito da Irlanda do Norte, com cerca de 500 vítimas, e foi um dos pontos altos do confronto entre protestantes e católicos que começou no final dos anos 60 e só terminou em 1998. Mas como se chegou a isto? O que levaria um exército a atacar abertamente os cidadãos do seu próprio país?




    CONTEXTO


    IRLANDA E INGLATERRA: UMA LONGA HISTÓRIA DE ÓDIO




    O destino da Irlanda e da Grã-Bretanha está ligado desde o século XII , quando em 1155 o papa inglês Adrian IV (1100-1159) concedeu ao então governante inglês Henrique II (1133-1189) e aos seus sucessores o direito de governar a Irlanda.




    A região está dividida entre diferentes reinos que se encontram constantemente em conflito, forçando o Rei de Inglaterra a intervir para restaurar a calma. Ao fazê-lo, obtém a submissão dos senhores irlandeses que depois se reconhecem a si próprios como seus vassalos. Fizeram-no na esperança de receberem a proteção do Rei contra os barões ingleses que tentavam colonizar a Irlanda. Em vez disso, a ilha foi rapidamente dividida entre uma Irlanda colonizada e dominada por grandes senhores ingleses, e uma Irlanda que, embora sujeita à coroa inglesa, ainda era governada por reis irlandeses. Ao longo dos anos, vários lordes irlandeses tentaram opor-se aos colonos ingleses com armas, mas foram rapidamente neutralizados.




    A fim de aumentar as receitas reais, o domínio real foi alargado em 1541 para abranger toda a ilha. A Irlanda tornou-se assim um reino, com o governante inglês Henrique VIII (1491-1547) a tomar o título. Esta mudança na paisagem sociopolítica poderia ter-se adaptado aos senhores irlandeses. De facto, o rei, que agora possuía as terras irlandesas, poderia confiá-las novamente aos seus antigos proprietários sob a forma de títulos de propriedade, ou seja, subvenções. O poder dos senhores irlandeses, além de se terem tornado hereditários, foi assim assegurado pela Coroa, em vez de estarem sujeitos a lutas de poder entre chefes de clã. Contudo, o fosso entre Roma e Londres que ocorreu durante o reinado de Henrique VIII alargou ainda mais o fosso entre os irlandeses e os ingleses. Após o Papa ter recusado o pedido de anulação do seu casamento com Catarina de Aragão (1485-1536), o Rei de Inglaterra proclamou o Ato de Supremacia em 1534, tornando-o o único e supremo chefe da Igreja de Inglaterra. Henrique VIII foi então excomungado, o que levou ao nascimento do anglicanismo.


    DIVISÕES RELIGIOSAS




    A Irlanda, uma ilha profundamente católica, não aceitou a decisão do Rei de Inglaterra, tanto que algumas das grandes famílias irlandesas pensaram em mudar a sua fidelidade ao Rei Católico da Escócia, James V (1512-1542). No entanto, qualquer indício de revolta foi imediatamente esmagado e as famílias em protesto eliminadas. Uma força militar inglesa permanente foi destacada para a ilha enquanto uma nova vaga de colonização se realizava, encorajada pela nova política de controlo territorial. Logo surgiram tensões entre os novos colonos (os Novos Ingleses), protestantes, e os descendentes dos primeiros ingleses (os Velhos Ingleses), leais à Coroa mas também ao catolicismo. As coisas não melhoraram quando em 1560 Elizabeth I (1533-1603), que tinha chegado ao trono dois anos antes, proclamou a aplicação à Irlanda da reforma anglicana, que até então só tinha preocupado a Inglaterra. Para os notáveis ingleses, o modo de vida 'selvagem' dos irlandeses teve de parar e estes últimos tiveram de se adaptar aos seus hábitos e costumes, enquanto a cultura gaélica teve de desaparecer, fazendo com que a Irlanda se erguesse de novo. Além disso, Elizabeth decidiu implementar uma política de plantação idêntica, mesmo no vocabulário utilizado, à que foi implementada no Novo Mundo. As populações locais hostis foram deportadas e os colonos protestantes ingleses deslocaram-se para as suas terras para as explorar.
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